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Início


			A família de Vicente Pereira e Maria Alves começou assim:


			Vicente, um homem magro, de cabelos castanhos, olhos azul-anil, produtor rural, estava trabalhando em sua terra. Ao lado, passa um trilho que dá acesso a várias casas.


			Maria Alves vai passando de garupa num cavalo, apoiando-se no pai. Vestida de saia, sentada de lado no couro do animal, trocam olhares e cumprimentam-se com o coração pulsando. 


			Meu avô Vicente Pereira parou de capinar e apoiou o braço no cabo da enxada. Virou-se e seguiu, até ela entrar em uma casa. Tramou uma desculpa para ir lá e pedir para beber água. Vai até a casa, suado, bate palmas, e sai aquela mulher morena do sonho, Maria Alves, de cabelos pretos bem cuidados, unhas bem-feitas, perfumada. Pede água. Atenciosa, Maria Alves vem trazendo uma botija cheia e um copo de cabaça. Ao ver que ele estava cansado, pede que meu avô se sente na poltrona de balanço que fica na varanda. Coloca a água na cabaça e entrega para ele; vovô Vicente, ansioso e direto, agradece pela atenção e pergunta se pode pedi-la em namoro ao futuro sogro e explicar que se apaixonou à primeira vista. Vovó Maria Alves se interessou, fez um suspense, pediu um tempo para pensar melhor. 


			O tempo passou e, por coincidência, vovô tocava sanfona e, no meio de tanta gente, eis que ele mira aquele olhar azul-anil e enxerga vovó. 


			No intervalo da hora do almoço, havia uma mesa grande, estilo sagrada família, e uma fila enorme para se servir. O cardápio do dia é: pelotas, carne de panela, galinhada, tutu de feijão, salada de tomate, doce de leite, queijo e suco de limão, todos de prato cheio. 


			Restam duas vagas na mesa e, no mesmo banco ao lado, os dois sentam-se encostados, parecendo combinado. Na conversa, ela diz admirar ver alguém tocar sanfona tão bem e lhe dá os parabéns. Ao finalizar a festa, saem juntos. Vovô pergunta novamente se pode pedi-la em namoro. Ela responde que sim. 


			Com a cara e a coragem, sem nenhuma alcoviteira, no outro dia, bem cedo, levanta-se com o propósito de pedir ao pai da vovó Maria Alves para namorá-la. Chega ao barranco que dá acesso à lateral da casa, bate palmas e chama pelo nome e sobrenome: José Simião Cardoso! 


			Vovó conheceu a voz, olhou pela fresta da janela de madeira e viu o vovô apresentando-se e pedindo a meu bisavô José Simião Cardoso para namorá-la. 


			— Sou o Vicente Pereira e vim aqui pedir ao senhor para namorar sua filha Maria Alves. A bisavó Osória Alves Cardoso percebe a visita, faz um cafezinho para recebê-lo. O bisavô José Simião nem chamou a visita para entrar e começou o interrogatório: 


			— Qual a sua profissão? 


			— Trabalhador rural. 


			— Onde você mora? 


			— Moro aqui em Boassara. 


			— Trabalha para quem? 


			— Para mim mesmo; aquele pedaço de chão ali no alto é meu. 


			— Quem são seus pais? 


			— José Pereira Cardoso e Maria Lina Pereira. 


			— Conheço sua família, temos um parentesco; deixo vocês namorarem. Promete ser namorado fiel? 


			— Sim! 


			— Então pode namorar. Cuida bem dela. 


			— Pode deixar, sogrão. 


			Namoraram poucos meses e casaram-se.


			Vovô Vicente arrendou sua terra, buscou emprego na fazenda Capoeirão, que fica localizada em Presidente Olegário, e levou a família para morar na sede da fazenda. 


			Meus avós tiveram sete filhos, um atrás do outro. O mais velho sempre cuidava do mais novo. Os avós criaram os meninos juntos até o início da puberdade do filho caçula dos homens, que é meu pai. 


			A relação não tinha brigas e, do jeito que começaram, terminaram, porém não viveram juntos mais. 


			Pouco depois, meus avós se separaram. Vicente Pereira resolveu acertar com o patrão e voltar a morar em Boassara, distrito de Patos de Minas. As filhas se espalharam pelo Brasil afora. Duas delas foram morar em Barretos: a caçula, Margarida, e Elena foram morar em Barretos; Aparecida, em Capela das Posses, e Aurita, Maria e a filha adotiva Vera ficaram em Patos de Minas. Meu pai, Lázaro, seguiu sua mãe, vindo morar em Patos de Minas, juntamente com o irmão mais velho, José Pereira. 


			Morando em Barretos, tia Elena fica sabendo que seu irmão Lázaro estava muito magro e pálido e veio a Patos de Minas buscá-lo para morar e fazer alguns exames médicos. 


			Meu pai foi trabalhador rural, motorista de caminhão, boiadeiro e marceneiro, profissão que exerce até hoje. Tio José Pereira também já foi trabalhador rural e cabeleireiro.


		




		

			
Início religioso de Lázaro


			Batizado na igreja católica, aprendeu a ter o hábito de rezar e orar com os pais, fez a primeira comunhão e a primeira eucaristia. Hoje, ao fechar a oficina de móveis, quando se deita, ao levantar-se, nas horas de almoçar e jantar, faz suas preces, como Pai nosso, Ave-maria, Oração a São José, etc. Gosta muito de agradecer pelo dia e pela família que tem, também orando sempre por aqueles que faleceram. 


			Oração a São José


			“São José, carpinteiro de Nazaré, amigo dos pobres e fiel esposo de Maria, intercedei por todos os que se empenham no trabalho espiritual, intelectual e manual.


			Intercedei junto a Jesus por todas as necessidades do mundo, do trabalho e por nossos governantes.


			Alcançai-nos, também, a graça de que tanto necessitamos (fazer o pedido).


			Que nós tenhamos a graça de imitar as vossas virtudes para chegarmos, um dia, à vivência da plenitude em Deus.


			Amém!


			São José, rogai por nós!”


			Com o passar do tempo, vemos partir para sempre pessoas com as quais nos identificamos, sabendo que um dia chegará nossa vez, e deixaremos muitas lembranças e saudade.


			Fábio Alves Borges


		




		

			
Sobre Madalena, 
mãe do autor


			A família de José Leandro Borges e Maria do Carmo Boaventura começou assim: 


			José Leandro Borges, conhecido por Juca Sertório, é filho de Maria Clotilde Borges e Sertório da Silva Pinto. Ambos foram pais jovens. Naquela época, havia menos agrotóxico, os leitos de águas eram mais límpidos; nas fazendas havia muitas árvores de madeira de lei, peroba rosa, mogno, cedro, angico, pau-ferro, bálsamo, jacarandá, pau-brasil, etc. Com esse bioma, propiciavam um macroclima para a população viver com qualidade de vida e mais salutar, em tempos em que os quintais eram um habitat harmonioso para árvores frutíferas, café e canela. 


			Juca Sertório ficou órfão de pai aos nove anos de idade, fato que marcou muito sua vida. Ele foi vítima da gripe espanhola quando tinha apenas 32 anos. Sertório da Silva Pinto tinha um amor profundo pela vida e pelos filhos, gostava de cantarolar ao amanhecer e ao entardecer para seus filhos, vivia uma vida prazerosa com sua família. A morte foi uma tragédia e um trauma sem explicação; todos sabem que a experiência de perder um ente querido é horrível, principalmente um pai tão jovem. Deixou minha bisavó Maria Clotilde com 4 filhos ( 3 mulheres e 1 homem ). Desde então mudaram a vida de José Leandro Borges e de toda a família. Foram morar com o avô materno, Joaquim Sebastião Borges, e levou a irmã Donana, num casarão de 10 quartos, 5 banheiros. Nestes havia azulejos em toda a parede; no chão, era cerâmica, e em todos havia bidês e torneiras de cobre. Era uma casa conservada, as portas e janelas de madeira pintadas de azul e as paredes de branco em cores primárias. O pé direito da casa era muito alto, uma varanda suspensa que dava vista para as matas. Minha bisavó ficou com as outras duas filhas e, em seguida, casou-se com Antônio Frazão, que é padrasto de Juca Sertório. 


			Maria Clotilde Borges teve mais 3 filhos com Antônio Frazão: Palminda, Osvaldo Antônio e Epaminondas. José Leandro Borges morava em Lagoa Formosa e resolveu mudar-se para Patos de Minas em 1959. A iniciativa da mudança surgiu quando percebeu que os irmãos e parentes estavam mudando-se para Patos de Minas, uma cidade bonita, crescendo muito, na década de 30, graças ao político presidente de Minas Gerais Olegário Maciel. Em seu governo, construíram-se a sede da Escola Normal (hoje, Escola Estadual Professor Antônio Dias Maciel), o Hospital Regional Antônio Dias Maciel, o Fórum Olympio Borges e o Grupo Escolar Marcolino de Barros. Essas obras ampliaram muito as influências do Município na região. Olegário Maciel, que morou em Patos de Minas na Avenida Getúlio Vargas, fez com que Patos de Minas fosse reconhecida nacionalmente e, com isso, foi surgindo um grande desenvolvimento na cidade. Criou-se a primeira Festa do Milho no ano em que vieram morar aqui. Com isso, a cidade começou a ser vista pelos brasileiros como uma cidade-polo na qual muitos artistas, políticos, escritores, compositores e músicos começaram sua história de vida, como Renato Manfredine Júnior, da Legião Urbana, que abriu o festival “Rock no Parque”. Foi em 5 de setembro de 1982 que a banda subiu em um palco pela primeira vez e só desceu para ser preso; era ano de ditadura, e uma música cantada era considerada muito ousada: “Música urbana”. A dupla Di Paulo e Paulino, o cantor Jessé e o escritor Autran Dourado também moraram aqui em Patos de Minas. 


			Com a idade de 52 anos, meu avô vendeu sua fazenda na localidade de Perobas para investir na pequena cidade, uma cidade-polo que era habitada por japoneses, libaneses e italianos. 


			Aos 17 anos, meu avô teve um relacionamento com Luíza Queiroz, do qual nasceu Sebastião José de Queiroz, na localidade de Aragão. 


			Depois, casou-se com Maria do Carmo Boaventura e teve mais 4 filhos: Maria Borges, Eva Borges, Pedro Leandro de Castro e Madalena Borges, sem contar os abortos espontâneos que houve. 


			Meu avô foi à localidade de Aragão buscar seu filho Sebastião. Naquela época, a lei beneficiava quem tinha coragem e mais força, tempo dos bravos. Chegou à casa de Luíza e procurou o filho, que tinha 4 anos. Este percebeu que seria retirado à força da mãe, que ele amava muito, e se escondeu debaixo da cama. Meu avô levou Sebastião para Lagoa Formosa. Esse fato se repetia constantemente com as famílias. Sebastião foi crescendo e, com 19 anos, montou um salão em Lagoa Formosa, lá ficando por pouco tempo, exercendo a profissão de cabeleireiro. Em um determinado momento, quando minha família morava em Patos de Minas, na Rua Farnese Maciel, antiga Rua dos Crentes, esquina com a Rua Cônego Getúlio, Sebastião resolveu morar na pensão da dona Zuleica, no quarteirão atrás da Lagoa dos Japoneses. Aos 19 anos, gostava de bebidas alcoólicas. Buscando independência, mudou-se para um pensionato em frente ao Mercado Municipal. Quando saía para beber, levava consigo uma lâmina, um estilete e um punhal com cabo banhado a ouro, para se defender dos agressores, mas, graças a Deus, nunca foi preciso usar essas armas. Era um rapaz dócil e não tinha coragem de fazer mal a ninguém, sendo querido por todo mundo. Ele ficou pouco tempo nessa vida de independência e resolveu voltar a morar com a família, na Rua dos Crentes. Mal de saúde, sofreu uma complicação cardíaca, e os médicos lhe implantaram uma ponte de safena. Essa cirurgia foi indicada porque surgiram lesões nas artérias, e ele sentia dor ao fazer qualquer tipo de esforço. Ele teve apoio dos sobrinhos, filhos de Maria Borges, que morava em Brasília, por isso não ficou desamparado após a cirurgia. Netinho (nome fictício) e Baltazar, que são militares, ficaram de plantão até o dia da alta médica, revezando-se todos os dias. Noventa dias depois, Sebastião voltou à rotina diária, parando de frequentar bares e tendo uma disciplina rígida. Após a mudança para o bairro Lagoa dos Japoneses, não mais havia subidas íngremes; às 21 horas já estava dormindo, tomava remédio na hora certa, tratava os sobrinhos como se fossem filhos e todos os dias dava dinheiro para eles. 


			O pai de minha mãe, Juca Sertório, tinha um viveiro de mudas de café e eucalipto no quintal de sua residência, no bairro Lagoa dos Japoneses, atual bairro Lagoa Grande, onde é o Sindicato dos Rodoviários hoje em dia. Gostava de garimpar e fazer catira de fazenda. Trabalhou como cabeleireiro em Lagoa Formosa também; teve um outro empreendimento que era uma panificadora e, naquela época, o meio de transporte mais viável era a carroça; o cavalo que pertencia à família era bem-tratado, tinha pelo muito liso, crina bem-feita, marchador, um cavalo muito bonito. Dois amigos, Antônio Cavaco e Pedro Leandro de Castro, faziam entregas de biscoitos caseiros em toda a cidade, de porta em porta, os quais eram feitos por meus avós em um forno de barro construído pelo melhor pedreiro de Lagoa Formosa.


			A presença de um pai na vida é essência do bom viver. A ausência ou perda de um pai é o antônimo de essência.


			Fábio Alves Borges


		




		

			
Início religioso de Madalena, mãe do autor


			Com muito orgulho, foi batizada na igreja católica e todos os domingos ia à missa na igreja Nossa Senhora da Piedade, em Lagoa Formosa. 


			Um dos costumes era a tradição religiosa; aos 7 anos, vestia-se de anjinho; aos 10, fez a primeira comunhão e, aos 16, já morando em Patos de Minas, frequentou um grupo de jovens, ao lado do Hospital Imaculada. Ainda na juventude, seguia o costume de ir à missa das igrejas Santa Terezinha, Catedral e Cristo Redentor. Gostava de ir a procissões. Ao entrar na terceira idade, sente algumas dificuldades, devido a problemas reumáticos, mas continua com a mesma fé, sempre rezando o terço da sua dolorosa paixão com uma sequência de dez vezes. Agradece e ora pelos filhos, marido e entes queridos, pelas almas de seus pais, irmãos, cunhados, sobrinhos, sogros e amigos. 


			Quando era criança, sua mãe, Maria do Carmo, lhe ensinou a oração “Com Deus, me deito, com Deus, me levanto, com a graça de Deus e do Espírito Santo. Nossa Senhora, cubra-me com seu divino manto. Meu anjo da guarda, meu bom amiguinho, leve-me sempre para o bom caminho. Amém!” 


			Amém, creio em um poder superior que me deu muitas chances de viver e de continuar vivo.


			Fábio Alves Borges


		




		

			
2ª história 
Sobre Madalena Borges


			Apenas uma frase muda uma história. Maria do Carmo Boaventura, minha avó, era filha de Pedro Camilo de Castro e Albina Gonçalves Boaventura, fruto de uma relação frustrante. José de Castro, tio de minha avó, deixou meu bisavô fazer uma bela casa nas terras dele. Com o voto de confiança que Pedro Camilo tinha pelo irmão, não desconfiava da inveja que o mesmo poderia ter. Ao conversar com o irmão José de Castro, houve informação falsa e enganosa e, logo após a conversa, brotou muita desconfiança de traição da parte de minha bisavó. Depois de uma fofoca sem provas concretas, o casal teve um destino difícil, traumatizante, principalmente para minha avó, que era um bebê e precisava dos pais juntos para ter uma história mais próxima da felicidade. 


			Maria do Carmo Boaventura nasceu em Capelinha do Chumbo. A parteira era vizinha da família. O método do parto era bem rude; não havia hospitais próximos, e tudo se resolvia com as parteiras amigas. Albina ficou morando lá na nova casa 1 ano e 6 meses; a partir daí, suas vidas tiveram um rumo muito triste. 


			Pedro Camilo de Castro separou-se de Albina Gonçalves Boaventura. Minha querida bisavó implorou para que isso não acontecesse. Houve gritos e desespero, mas não foi possível controlar a situação. A fofoca diabólica do irmão foi o início da mudança da história de um anjinho. O marido disse que se separariam, mas havia uma condição: sua filha iria junto. Afirmou, também, que a traição é inadmissível. Ela exclamava bem alto que ele tinha de acreditar nela, que o amava e só tinha olhos para ele, que era incapaz de traí-lo e só ficava em casa lavando roupas e cuidando da filha. Por fim, disse que até poderia morrer. Minha avó beijava sua mãe, chorava muito. A pouca vizinhança ouvia a discussão com pena da situação. Vovó grudava na minha bisavó, mas, mesmo assim, meu bisavô, um homem rude, seguiu em frente. Tomou minha avó pelos braços, entrou na casa, depois foi embora, tomando rumo ignorado. Entregou a chave da casa para o irmão, pegou minha avó e desapareceram daquele lugar. Sem saber o que fazer, os dois perambulavam no sol escaldante. Passaram perto de um casarão, entraram num portão. Havia um corredor de árvores, uma passagem muito fresca, com ventinho agradável. Avistou Palminda sentada no alpendre. Aproximaram-se, minha avó enrolada num pano branco. Ele pediu água e deu a minha avó um pouquinho do líquido. Palminda encantou-se com o bebê, e meu bisavô perguntou se poderiam ficar, tentando resolver a situação em que se encontravam. Palminda aceitou. Quando meu bisavô Pedro Camilo voltou para buscar a filha, esta já estava chamando Palminda de mãe. Admirado com os bons tratos, resolveu doar a filha para o casal de idosos Joaquim Sebastião Borges e Palminda da Fonseca. Joaquim é avô de José Leandro Borges. Maria do Carmo familiarizou-se muito rápido com a nova família, pois lá estavam a Dona Ana, sua irmã de criação, e meu avô morando no mesmo teto. Vovô e vovó, encantados, começaram a namorar e casaram-se bem jovens, ela com 14 anos, ele com 18 anos. Meus trisavós apoiaram o romance. Namoraram por 3 anos e ficaram noivos. O trisavô prometeu uma festa de arromba. Cumprindo o prometido, matou 1 boi, 1 porco, 8 galinhas, fez galinhada, tutu, pelotas, sucos de limão e laranja, pinga alambicada, contratou um sanfoneiro animado que tocava sanfona e cantava música raiz. Houve muito arrasta-pé. Foram convidadas muitas pessoas amigas da família e parentes. Na hora da festa, os padrinhos de casamento venderam a gravata e arrecadaram uma grana boa. Para ficar mais completa a colaboração, o trisavô deu uma fazenda para os jovens casados começarem a vida, na localidade de Peroba, município de Lagoa Formosa. Logo depois de um ano de casados, tiveram a primeira filha, que recebeu o nome de Maria Borges. Alguns anos depois, nasceram Eva Borges, Pedro Leandro de Castro e, por fim, Madalena Borges. Com o passar do tempo, morreram prematuramente seis filhos. 
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